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«O tratamento que o professor Li-

Ãs moléstias dos ceroaes

A.

Subsidio aos parochos

1

Pelo ministro da fazenda foram 
expedidas ordens para differentes 
districtos, a fim de serem pagos 
os subsídios aos parochos pelo im­
posto de rendimento que lhe foi 
deduzido nos juros das inscripções 
averbadas aos seus passaes, rela­
tivos ao exercício corrente e aos 
últimos cinco exercícios findo^. 
Algumas das ordens caducam em 
31 do corrente mez.

Judiciaea cada linha 40 reis, outros imaupçjos 40 réis, com- 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sito por preços convencionaeZ A 
cada aununcio accresce 10 réis de sollo por publicação.

Estamos na epoca das semen­
teiras dos cereaes de inverno e a 
opportunidade não pode ser me­
lhor p.ira registrar certos traba­
lhos interessantes, tanto no labo- 
ralorio como no campo da expe­
riência, sobre a infecção das se­
mentes pelos cugumelos parasitas 
e
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Se alguém ha, que até hoje inda não lêsse 
Como talvez devia,

Da lusa gente nos annaes doirados 
O feito cTeste dia,

A esse com verdade bem se póde 
Dizer abertamente

Que, bem que lido sejn, e muito saiba, 
Não sabe certmnente

Quanto custa a escrava d um tyranno, 
Mais fero que o leão, 

O jngo sacudir, em poucas horas, 
Da tal escravidão.

Quanto denodo, quanta galhardia, 
Emfim quanto valòr,

Precisa d’emprtgar a pobre escrava, 
Tomada de pavor,

P’ra recobrar sóniento á sua custa, 
Sem mais ninguém, sósinha, 
<_> seu perdido throno, a soa coroa, 

Seu septro de rainha, 
Saber-se póde só, depois de lido, 

Depois de bem pensado, 
O feito nunca feito d'este dia, 

Por Lysia praticado.
Que n d'elle quiser, pois algo saber, 
Não se descuide de tal feito lêr.

vulgarinente designadas pelos no­
mes da fuligem dos trigos ou fer­
rugem e pela carie, tnas poucos são 
os que recorrem aos meios de as 
prevenir.

Dois cogumelos inferiores produ­
zem a infecção das sementes, o us- 
tilago carbo cujos esporos se agar­
ram somente á superfície do grão 
e o tilletii caries cujos esporos pene­
tram frequentemente no involuero 
das sementes. Infestadas deste 
modo as sementes, o resultado é 
darem origem a plantas — trigo, 
centeio, aveia, etc.,—que a seu 
turno serão atacadas pela ferrugem 
e. pela carie e continuarão a per­
petuar essas moléstias, se de anno 
para anno não se oppozer o reme- 
dio que a scieneia agronómica in­
digita. /

Ha muito tempo já que um agro- 
iiomo allemão, o professor .1. Kohn 
director do Instituto Agronomico
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alvitre dos nossos presa dos col- 
legas do «Correio Nacional», Jor­
nal do Commercio» c outros, de­
sejaríamos ainda mais: desejaría­
mos que o governo decretasse, cm 
sentido prohibitivo, toda a por- 
menorisação de crimes; desejaría­
mos que a aucloridade judicial 
fosso solicita, diligente na ins­
tauração do processo contra os 
infraclores, e inexorável na ap- 
plicaçã.» do castigo.

O peior, ainda, é que n narra­
ção, ou descripção de scenas san­
grentas, determinadas por um 
amor criminoso o>i pelo ciúme 
estúpido; a pormenorisação do 
crime que leve por moral o rou­
bo ; a noticia circumstanciada do 
suicídio, impressionam mnil » sen­
sivelmente os espíritos fracos, ap- 
prehensivos. excitam os instin- 
ctos perversos, é verdade; mas o 
peior mal não vem d’essas des­
cri pções sem consciência, sem ar­
te e, ás vezes, sem pudor : o mal 
deve estudar-se na sua origem. 
Essa successão quasi ininterrupta 
de crimes, praticados ein lã > pou­
cos dias é a consequência da pro­
paganda do erro feita por uma 
imprensa sem dignidade, é a pro­
paganda do erro feita nas confe­
rencias liberaes com o intuito de 
beslificar o povo, roubando-lhe 
essas poucas noções do dever que 
acaso ainda conserva.

O mal vem ainda da indizível 
tolerância da auctoridade consen­
tindo nos theatros de pataco a 
exhibição de scenas ou dramas em 
que a virtude e o pudor são co­
bertos de ridiculo.

E o que é mais eslranhavel é 
que certos humanistas, certos psi- 
cologos de momento, vendo la­
vrar o incêndio, riem alvarmente, 
como quem deva prever o des­
moronamento do edifício social, e, 
depois, cm face duma scena de 
sangue — consequência daquclla 
propaganda do crime e do vicio 
— são uns estylistas a fazer a 
carainunha !

Ora continue assim a impren­
sa, que é, em noss->s dias, se­
nhora da opinião, c esperemos as 
tristes consequências...

nas suas propriedades de Ungarish Al- 
tenburg consiste cssencialmente na sub­
stituição da innucisão prolongada na so­
lução de sulfato d« cobre pela lavagem 
das sementes. O trigo lavado em agua, 
contendo em dissolução 1 kilo de sul­
fato de cobre por hectolitro de agua, 
é posto a seccar rapidamente e semea­
do apoz este tratamento.

A lavagem da gemente exige o con­
curso de duas operarias, que procedam 
do modo seguinte : uma dss operarias 

I immerge na vasilha que contém a solu- 
■ çào cúprica um cesto de vime de ma- 

e‘sobre osmeiõs "le aÍa^r'ossn'in- I J!™3 lar8as- forrado interiormente de 
fecção. Não ha nenhum agricultor j g™*. possa conter 12

v ' . n a 13 litros de trigo. A outra opera-
que nau conheça os estragos cau- ria remexe 0 ao ni()do 
sados pelas moléstias parasitarias todo em contacto com a solução. Im- 

mediatamente, á superfície do liquido, 
começam a appareccr os grãos do tri­
go incompletamente desenvolvidos e a 
maior parte dos esporos do uslilago 
carbo, eliminando-se tudo com uma es- 
pumadeira.

Effectuada esta primeira limpeza, a 
mesma operaria lava completamente os 
grãos, friccionando-os repetidns vezes 
entre as mãos, de maneira a assegurar 
o contacto do liquido com os esporos 
qne resistiram á primeira lavagem. Os 
esporos presos pelas bolhas de ar adhe- 
rentes aos grão, são ao mesmo tempo 
tocados pelo desinfectante. O conjuncto 
da operação só exige tres a quatro mi­
nutos.

A operaria que mantém o cesto de 
vime immergido na solução cúprica, re­
tira-o então do liquido, colloca-o sobre 
o rebordo da vasilha, inclina o para o 
interior e deixa escoar o liquido que o 
cesto contém. Depois, para o escoa­
mento do liquido ser mais completo, a 
operaria colloca o cesto sobre um sup- 
porte e deixa-o ali ficar durante o tein-

de Halle indicou o processa até aqui 
usado nas lavouras ou explorações 
agrícolas em que a preparação das 
sementes sãs é uma preoceupação 
constante.

Este processo consiste em im- 
mergir durante doze a dezeseis ho­
ras os grãos da semente em uma 
dissolução de sulfato de cobre, con- 
tendo meio kilo daquelle sal por 
hectolitro de agua. Consegue-se 
d’csle modo destruir quasi total­
mente os esporos do uslilago cargo. 
mas menos completamenle os do 
lellitia caries. Comtudo, tão prolon­
gada iminersão é por vezes nociva 
á faculdade germinativa da se­
mente.

Em vista d isto, um agronomo 
austriaco, o professor Linhart, lem­
brou-se de modificar o processo in­
dicado por .1. Kuhn.

O director do Laboraterio de Hy- 
giene, de Berlim, o barão dc Tu- 
bcuf, submelleu o processo Linhart 
a numerosas verificações experi- 
menlaes e delias tirou diversas 

i conclusões que por certo, não dei­
xarão de interessar os agriculto­
res estudiosos e amigos de lodos 
os progressos agrícolas. Vejamos o 
que diz o barão de Tubeuf :

------------- - ---------------------------------- , 

SbCÇAO AGRÍCOLA | nhart emprega ha vinte e cinco annos
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A imprensa da capital, que não 
vive da exploração torpe, que não 
porincnorisa os crimes, que não 
publica as suas primeiras paginas 
cheias de bonecos para despertar 
a attenção dos leitores bolonios á 
custa d'um ridiculo engodo — a 
imprensa séria, dizemos, cônscia 
da sua missão civilisadora, acaba 
dc apresentar um alvitre digno 
dos maiores applausos. E‘ a ce­
lebração dum accordo, não só en­
tre os jornaes da capital, mas de 
todo o puiz para que, embora se 
noticiem os crimes de qualquer 
especic, se relatem, mas sem es­
se nojento estendal de minuden- 
cias, que quasi sempre eleva o 
criminoso á galeria dos celebres.

E torpe, é baixissima a ex­
ploração de certa imprensa que 
não senfe escrúpulos, uma vez que 
o assumpto a explorar se preste 
a intuitos gananciosos.

Estamos d’accordo que na re- 
dacção d‘tim jornal se ponha de 
parle a rotina, qne se passem 
cinco e dez annos sem se modi­
ficarem as secções lilterarias, no­
ticiosas, políticas ou scientificas, 
que se amolde sempre o jornal 
pelo primeiro numero ; is>o será 
não ter engenho, nem arte, nem 
bom gosto. Também achamos jus­
to e louvável que o jornal envi­
de todos os esforços tendentes a 
seguir um caminho dc prosperi­
dades; mas o que é indigno é 
que certa imprensa, sôfrega de 
intresses, de ganancia torpe, re­
corra aos meios mais indecoro­
sos, relatando minuciosamenle os 
crimes, illuslrando as narrativas... 
com bonifrates, descrevendo as 
scenas n’uina linguagem quasi li­
vre, como se tal pormenorisação 
não seja um poderoso incentivo, 
uma nova lição na escola do cri­
me.

Quem será o factor, o princi­
pal faclor d’essa degeneração mo­
ral que se alastra assombrosa- 
mente; a factor d’essa depressão 
moral que determinou tantas sce­
nas de sangue em tão poucos dias, 
de que foi theatro a capital ?

Dezesete crimes em dezenove 
dias — horrível !

E' devéras louvável a proposta 
do acCerdo a que acima nos re­
ferimos, mas fiamos pouco dos 
compromissos de certos jornaes, 
qne entendem que a sua missão 
—unica—é a de ganhar dinhei­
ro. E a theoria c a lei de bara- 
teiro da batota : — percam todas, 
comtanto que elles se lucupletem.

Louvando com enlhusiasmo o
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l’m burlista burlado

O Marquez de Pombal

--------«SC»

Oblíos

publi-

Motas falsas

■ " ip»r»

Contribuição industrial em :
reclamação

Preço dos cereacs

da

dts

podem versar sobre 
guintes :

Partiram ha dias para Lisboa, 
se encontram, os 
Torre.

Em Penafiel foi burlado um ne­
gociante por um indivíduo conhe­
cido pelo «Cadeiras», que teve ar-

Os amores de Margarida de 
Borgonha

16',882 550
530
510
600 

1Ó000 
900 
640
700
400

4^800
80

Estatua ao S. Coração de
-ao-' ti>. «lesus

le de semente, 
guida, o I

«Primeiro de Janeiro»

______

No mercado que se 
n'esta villa, venderam 
preços seguintes:
Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas <
Azeite, alrau
Ovos, 5 por

segunda-feira ul- 
«pneumonia dupla», 

da

realisou hontem 
os cereaes pelos

Tendo completado a segunda edicção do 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamente referido.' a empreza 
do nosso collega «0 Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
térico do mesmo festejado escriplor.

Ja por occasião da primeira edicção d'es- 
le romance tivemos occssião de applaudir 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illuslrado 
a litteratura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A novn edicção do Marquez de ''ombal, 
deve ler logar em toda a bibliolheea esco­
lhida.

A noite haverá illuminação den­
tro e fóra do edifício, com a luz 
acclylene a á tnoda do Minho.

Este nosso dislincto collega portueuse 
tão lido e estimado em lodo o norte do 
paiz, acaba de receber uma translormação 

I radical que o torna um dos jornaes mais 
interessantes e completos da península.

Augmenlou de formato, ficando de oito 
paginas, introduziu secções novas de leitu­
ra muito variada, passou a illustrar as suas 
coltimnas fazendo acompanhar pela gravu­
ra a narração dos principaes acontecimen­
tos e continua sendo como até aqui um 
jornal de larga e variada informação. Pa­
rece antes um jornal extrangeiro. publica­
do em um dos grandes centros da Europa, 
que um jornal pormguez.

E' fácil avaliar quantos sacrifícios e can- 
ceiras e quão grande dispêndio representa 
para os seus dignos proprietários. Pelo bom 
exilo dos seus trabalhos os felicitamos nós, 
fazendo votos pelas prosperidades do nos­
so collega.

Acabamos de receber os primeiros to- 
os d este notável romance historico de 
Henrique Dcmesse, que constituirá a 7/ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d'elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque nelle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demessc divide-se cm 7 par­
les : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

Para as cria aças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en­

cantadora bibliotheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.° D. Anria do Castro Oso- 
rio, 4 annos de existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos allralivos.

0 preço da assignatura aunual é apenas 
de 080 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, com livraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Sorteio militar

No proximo sabbado, .realisar- 
se-ha nos paços do concelho, o 
sorteio dos mancebos e apurados 
no presente anno para o serviço 
militar.

*
Passou ante-hontem o anniversario 

natalicio do nosso particular e respeitá­
vel amigo, ex.m0 sr. Antonio Cromes 
de Moura Carneiro, intelligente escrivão 
de fazenda d’este concelho.

Fnllecpu na terça-feira, na fre- 
guezia de Soutello, d este conce­
lho, Maria Magdalena Pereira, sol­
teira, 19 annos, vietima d uma 
«meningite dorsal».

A digna aucloridade adminis­
trativa mandou desinfectar a casa.

*
Tambein falleceu quasi repen- 

tinainente, na 
tiina duma 
o sr. Manoel Albino, casado, 
visinha freguezia de Lanhas.

LIVROS & JORNAES
Antonio do Campoi

Recebemos em bettía grth 
retraio d'este iflsigne escVit»

Longe da patria, d'esse ninho queri­
do e cercado de encantos sem rival, 
quando a aza da infelicidade fere e a 
desdita, a privação e a miséria, com 
os seus cortejos de horrores, se apre­
sentam á vista do alvejado, do ahi ar­
rastado pelas chimericas illuzòes d'um 
El-dorado, só servem de linitivo os con­
selhos, as devoções e o interesse dos 
que nasceram no mesmo torrão c pen­
sam e santern de igual modo !

E quantos foram beneficiados, prote­
gidos e amparados pela alma cnndida e 
generosa de tão prestante cidadão ?. . .

Personalidades, cujos actos da vida 
são tão aquilatados por generoso», fa­
zem lembrar-se como oásis no deserto, 
como sol apos a tormenta e como pé­
talas da caridade no regaço da indi­
gência!...

Bemditos os que cumprem a lei de 
Deus em favor dos desprotegidos!... 
Os lábios d’esses mimoseados n’um bra­
do, repassado de reconhecimento, tor­
narão imperecível nome tão respeitado 
como querido !

Quando no sanctuario do lar as la­
grimas e os suspiros dos paes são como 
o pregão e a bênção que ao depois vào 
alentando e abendiçoando esforços, fa­
digas, eanceiras e trabalhos que redun­
dam cm beneficio proprio, parece le­
vantar-se no peito d'esses pedaços da 
alma um throno indestructivel para 
com os progenitores, que embalaram no 
berço, acarinharam na infancia e en­
caminharam na adolescência pela estra­
da do dever e da dignidade. São os 
beijos dainor dos anjos que Deus nos 
legou na tei'-a e os desvellos dos pro- 
tectorcs contra a adversidade que ac- 
cendem esta chamma nos peitos juve­
nis e vigorosos da innocencia. Mas, ai!... 
triste e cruel sorte a dos filhos e dos 
paes quando a morte vem converter es­
peranças sorridentes em magnas pro­
fundas, alegrias indizíveis em luctos 
eternos !.. .

Então uma espada de dôr trespassa 
esses corações e no lar carpe-se dia e 
noite a atizencia de tanto amor !

Pobres velhinhos!... Como deve sof- 
frer a vossa alma ao esperardes, de­
pois d'nma atizencia tão longa, os bra­
ços do filho para vos estreitarem e 
fugirem-vos, como um meteoro!.... 
Que a resignação seja a taboa salvado- 

| ra, atravez do mar de angustia, em 
que o vosso eoração está immerso/...

No seminário de Santo Antonio 
c 8. Luiz Gonzaga realisa-se no 
proximo domingo a inauguração 
da estatua do Coração de Jesus, 
erecta no ponto mais alto da cêr- 
ca d aquelle estabelecimento d ins- 
trucção, havendo antes d isso uma 
luzidíssima festividade á Immacu- 
lada Conceição da SS. Virgem.

A's 7 horas da manhã será mi­
nistrada communhão geral aos alu­
irmos e ás 9 e meia celebrar-se- 
ha missa solemne com sermão.

A inauguração da estatua terá 
logar ás 3 horas da tarde, sendo 
benzida solemnemente pelo ex.‘"„ 
e rev.00 sr. arcebispo primaz.

Seguir-se-ha sermão ao ar livre, 
findo o qual será cantada a ladai­
nha, com acompanhamento d uma 
banda marcial, bem como outros 
cânticos em honra do S. Coração 
de Jesus.

A’s 6 horas da tardo será can­
tado na capella particular do se­
minário o «Te-Deum com assis­
tência de todo o corpo docente e 
discente, terminando a solemnida- 
de com a bênção do SS.

O edifício estará aberto as 
co desde a 1 ás 5 horas da tarde, 
tocando uma ou duas bandas de 
musica perto da estatua.

1. "—Por erro na passagem 
sua collecta para a matriz;

2. ”—Erro no calculo de quaes- 
quer impostos addicionacs;

3. °—Por terem cessado de exer­
cer a sua industria cm um, dois 
ou Ires trimestres do anno.

Terminou sabbado passado em 
Braga, o julgamento, cm tribunal 
collectivo, do reu Antonio José Lo­
pes da Fonte, de Lago, Amares, 
accusad • de passador de notas fal­
sas de 5,$000 réis.

D reu foi condem na do em 2 an­
nos de prisão maior cellular ou na 
alternativa em 3 annos de degredo.

Tanto o sr. dr. delegado como o 
defensor do reu, appellaram da 
sentença.

Na repartição de fazenda e por 
espaço de cinco dias, desde o dia 
5 até ao «lia 10 do corrente mez, 
estará patente aos contribuintes a 
matriz da contribuição industrial, 
a fim de que todos possam exa- 
minal-a e apresentar as reclama­
ções que a lei lhe faculta nesta 
2.“ epoca «le reclamação.

Estas reclamações são escriptas 
em papel sellado de 100 réis « só 

os pontos se-
Prestar esta homenagem é um dever, 

imposto pela justiça; porque a bondade 
que captiva, o trabalho que honra, a 
virtude que perfuma e a devoção que 
edifica deve ser cantada ás gerações no­
vas para seguirem senda tão luminosa, 
como altruísta.

Honra, pois, aos actos cívicos do sau­
doso extincto e paz á sua alma.

A A.

*o para lavar uma nova

trigo sulfatado é lan-

po nei
quantif

Em L
çado sobre um lençol de qualquer tela 
e espalhado de modo que enxugue em 
uma hera,-ou quando muito em hora e 
meia.»

(Da «Gazeta das Aldeias»).

tes de lhe apanhar iI1$000 réis 
para a compra de uma machina 
de aperfeiçoar notas falsas de 5 
mil réis, ficando-se com elles e 
deixando o negociante logrado e 
na situação bem triste, de, por 
vergonha própria, nada exigir do 
socio senão silencio e amizade.

.pos Júnior

vura a còrès 
. ?r....^tor’

Devemos á empreza do'ntfsso distinclo 
collega «O Século», editora, esta graciosa 
offerta que muito agradeeemos.

Os Luziadas
Os illuslrádQs..e líenemeritos editores da 

Empreza da Historia de Portugal socieda­
de editora Livraria Moderna, rua Augusta, 
95, resólveraip lornât permanente a assi- 
guatura dò's '«Luziadàs» a explPndida edi­
cção popular itlustrada. revista pelo erudi­
to sr. dr. Souso Vilerbo.

Foi este sem duvida um grande servi­
ço que aquelles indefessos editores acabam 
de prestar ás lettras palrias. A assignatura 
póde ser tomada a fascículos, tomos ou 
volumes brochados ou .encadernados, sendo 
os seus preços respectivamente de 00 réis, 
300 réis. 2&i>00, e 3&600 réis com as 
folhas brancas e 4&000 réis encadernado 
com folhas douradas.

O representante da empreza n esta villa 
é o sr. Antonio Maria Barbosa.

’ iboa,, onde 
nobres Vis.ondes da-

FRANCISCO CAETANO DA SILYA MENDES
Dias são passados depois que a foico 

afiada da implacável Parca cortou os 
fios da existência a um filho bondoso, 
a um irmão idolatrado, a um patrício 
querido e a um trabalhador incansável.

Francisco Caetano da Silva Mendes, 
chefe da casa de commissões e consi­
gnações, Silva Mendes & C.*, no Pará, 
baixou ás sombras do sepulchro! Sim, 
pagou o tributo devido á terra, mas o 
vulto aureolado com as rosas da hones­
tidade e da honra será, atravez dos 
tempos, lembrado com saudade e reli­
giosamente venerado!



FOLHA DE VJE.LA VERDE

MACHINA

agua de rega

Joaquim Antonio Pereira Villela

1390)

1391)

Verifiquei
Éditos de 30 dias

Augusto Feio Soares d’Azevedo pjeço

0 juiz de Direili,

13879 Teixeira de Sequeira.

0 escrivão

Verifiq uei,

0 juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

O escrivão,

O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

do Roméo, freguezia de herança do finado Ba- 
Pe lregaes. avaliada em charel Antonio Miguel 
49$420 réis.

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Teixeira de Segueira.

Comarca de Villa 
VerdeANNUNCIOS 

------- ~ 

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Encarrega-se de todos os ne­
gócios dependentes das reparti- 
lições ccclesiasticas.de Braga, 
Nnncialura Apostólica e da San­
ta Sé, lacs como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com suinina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita­
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

c seu irmão

Comarca de Villa
Verde

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teiueira de Srqueira,

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria. Verifiquei 

O juiz do Direito, 
1392) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.Éditos de 30 dia*
Pelo Juízo de Direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e càrtorio do 
3.° oíTicio, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar o credor Francisco 
d’Azevedo, da fregue­
zia de Fiscal, comarca 
d’Amares, para deduzir 
o seu direito no inven­
tario orphanologico a 
que se procede por 
obito de João Manoel 
d"( Oliveira, que foi mo­
rador na freguezia de 
São Vicente da Ponte, 
d’esta mesma comarca.

Villa Verde, 16 de 
Novembro de 1901.

Escriplorio de negocios 
«eclesiásticos 

do presbytero íjá 

José Joaquim Pereira Yillela

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e llonge 
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs-
E‘ esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao des­

cobrimento do caminho marítimo da índia c ãs primeiras con­
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1." e a 2.a compleiamen- 
taiuente se exgoluiatn em menos de um anne, cbegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^ )00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua formosa, 43 
—Lisboa.

Na justificação avul­
sa réqúeHda por Ade­
lino de Meyrelles, sol­
teiro, da freguezia de 
São Mamede de Villa- 
rinho desta comarca 
de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias a ci­
tar todos os interessa­
dos incertos que se 1389) 
julguem com direito á!

Vende-se umav ma- 
cluna de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

dicial d’esta comarca, 
na execução por sellos 
e custas que o Minis­
tério Publico, move con­
tra Antonio José Lo­
pes de Faria, da fre­
guezia de Pedregaes 
se tem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer 
os bens que não tive­
ram lançador na pri­
meira praça, e porisso 
entram na segunda vez, 
por metade do seu va­
lor, que são os seguin­
tes :

Metade duma mora­
da de casas e eido jun­
to, sendo as casas tor­
res, com varanda, sala 
e cosinha, e o eido de 
lavradio, vidonho, ar­
vores de fructo e oli­
veiras, com agua da 
Levada, sita no logar

No inventario por 
obito de Antonio José 
Ribeiro que foi da fre­
guezia de Soutello, 
desta comarca, correm 
éditos de 30 dias, a ci­
tar José Marques Ri­
beiro, solteiro, ausente 
em parte incerta do 
Brazil,—para todos os 
termos, atè final, do 
mesmo inventario.

Villa Verde, 22 de 
Novembro de 1901.

JOÀO CHAGAS o ex-tcGwntc COELHO

HISTORIA 
da

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891
Assigna-se aos fascículos semanaes do 16 paginas, ao 

de 60 reis, o aos tomos rnensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Deinocralica ile Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdures, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—eui casa dos agentes.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e càrtorio do es-; 
crivão do quinto offi- 
cio, cor rem éditos de! 
trinta dias, citando os 
herdeiros do credor Jo­
sé Malheiro, da villa 
e comarca de Ponte do 
Lima, para deduzirem 
os seus direitos no in­
ventario orphanologico 
por obito de Rosa Joa- 
quina Rodrigues, mo­
radora que foi no lo­
gar de Quintella. fre­
guezia de Concieiro, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde, 15 de 
novembro de 1901.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem no 

■ prazo legal querendo.
Villa Verde, 20 de 

novembro de 1901.

____ ' de Meyrelles, morador , 
A terça parte da lei- i quê foi na mesma fre- I 

1 _ 1*» _ V'! ’. ~ '-*♦ ir r - r í M-í-à.' 1 I* _ I

phanologico 
procede por obito de 
Luiza. Feruyndes, que 
foi mQrad^ra na Praça 
do Cômnjfndador Sou­
za Lima, d.t villa de 
Prado, desta comarca, 
correm éditos de trinta 
dias a citar os credo­
res Antonio José Fer- 
nandes, da freguezia de 
São Paio de Merelim, 
e Manoel Monteiro, da 
de Frossos, ambos da 
comarca de Braga, pa­
ra deduzirem os seus 
direitos, no mesmo in­
ventario.

Villa Verde, 30 de 
novembro de i 901.

Arrematação

2? PRAÇA

No dia l.° de De­
zembro proximo, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju-

Editos de 30 dias 

í?o inventario ór- 
a que se

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto n^cionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOUIiD

Por T. LINO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagines 

aada, in-'i.°. grande formato, contenio cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; nu a tomos rnensaes de li' folhas de 8 paginas 

i ccda, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

soHeirq*, c 
.em filhos, le-1 
para na se­

gunda audiência deste 
Juizo, posteriores ao 
prazo dos édifos^ que 
é de trinta dias e que 
será contado da se­
gunda publicação do 
respeclivo ànntincio na 
Folha OíTicial, compa­
recerem no tribunal ju­
dicial desta mesma co 
marca ás dez horas da 
manhã por si ou pro­
curador .bastante, a 
ífim de verem acuzar 
a citação e marcar-se- 
II.e o prazo <le 3 au­
diências para contes­
tarem querendo; decla­
rando que as audiên­
cias neste Juizo de 
Direito, costumam fa­
zer-se todos as segun­
das feiras de cada se­
mana não sendo legal­
mente impedidos estes 
dias e sendo-o se fazem 
nos immediatos não o 
sendo lambem mas 
sempre no mesmo tri­
bunal judicial ás 10 
horas da manhã.

E’ escrivão o do 4." 
oflicio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 23 de 
Novembro de 1901.

Verifiquei. 
1388) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

ra das Ordeiras, dé j guezia, fatteóidõ no dia j 
lavradio e vidonho, com 3 de abril passado, no

o ’ o > ,kl W 0513,10 

vada, sendo esta parte , por i^sojs 
no gitimòs,’’ [

i pa 
ao lado do sul, sila rto 
logar da Egreja, íregue- 

i zia de Pedregaes, ava- 
I liada em 26$ 110 réis.

ccclesiasticas.de
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FOLHA DE V1LLA VERDE

flil1

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VIELA VERDE

Excellenle machina de picotar talões

II
Villa Verde—Of&ciua d'impressSo de Sá Pereira — 1901.

4

a -

^XpOGRAP#£4
DE

0 proprietário d’esta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

—

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

—------------ —


